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APRESENTAÇÃO

O e-book “História: Espaços, poder, cultura e sociedade” proporciona um olhar 
diferenciado ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História 
é um campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Tais como olhar a história sob a 
ótica de espaços de poder e da diversidade cultural dentro de uma sociedade global. 

A sociedade que se delimita através dos enfoques e das interpretações do 
historiador, e que pressupões a perspectiva a partir da qual eles são traçados, sem que haja 
distinção relevante entre o campo específico do conhecimento que se constitui e o sujeito 
que conhece. Concebida assim, a partir dessa definição do campo social, a sociedade, 
que se pretende investigar pela ótica da historiografia, pressupões a especificidade do 
jogo de relações e posições que conduzem à configuração política e cultural, inscrita na 
experiência dos sujeitos, incluindo a dos próprios pesquisadores.

Ao mesmo tempo devemos compreender, que por meio de uma nova sociedade, 
ou seja, uma sociedade globalizada ampliou-se as facilidades de comunicação e, 
consequentemente, a transmissão dos valores culturais, transformações das configurações 
da economia, da política, da educação, principalmente dos percursos da história.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca esclarecer as 
conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento como Sociologia, 
Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, Museologia, Arquitetura 
e Arte. Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar ocupando o 
centro dos debates atuais.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões. 

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: O presente artigo examina o ensino de 
História na perspectiva da emancipação humana, 
a partir dos aportes teóricos em Kosik (1986), 
Alves (2001), Saviani (2002), Mészáros (2004) 
e Duarte (2016). Discute a Pedagogia Histórico-
Crítica (PHC), como um movimento educacional 
que se expressa na perspectiva da mudança, 
no processo de apropriação do conhecimento 
científico, patrimônio da humanidade, produzido 

pelos homens, como superação dea educação 
burguesa. A PHC emerge da realidade concreta, 
possibilitadora da transformação social por meio 
da socialização do conhecimento científico. A 
Pedagogia Histórico-Crítica surge a partir da 
necessidade de compreender essa realidade, 
buscando caminhos para a superação da mesma. 
Partindo do materialismo histórico-dialético e dos 
seus fundamentos teóricos, defende o conteúdo 
científico como o bem maior produzido na história 
da humanidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de história. 
Emancipação humana. Escola pública.

TEACHING HISTORY AND HUMAN 
EMANCIPATION: CONTRIBUTIONS TO 
THINKING ABOUT CONTEMPORARY 

PUBLIC SCHOOLS
ABSTRACT: This article examines the teaching 
of History from the perspective of human 
emancipation, based on theoretical contributions 
in Kosik (1986), Alves (2001), Saviani (2002), 
Mészáros (2004) and Duarte (2016). It discusses 
Historical-Critical Pedagogy (PHC), as an 
educational movement that expresses itself 
in the perspective of change, in the process of 
appropriation of scientific knowledge, heritage of 
humanity, produced by men, as an overcoming 
of bourgeois education. PHC emerges from the 
concrete reality, enabling social transformation 
through the socialization of scientific knowledge. 
The Historical-Critical Pedagogy arises from the 
need to understand this reality, seeking ways 
to overcome it. Based on historical-dialectical 
materialism and its theoretical foundations, it 
defends scientific content as the greatest good 
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produced in human history. 
KEYWORDS: History teaching. Human emancipation. Public school.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino de história sempre esteve associado á educação elitista. Nos séculos 

XVIII e XIX, esteve ligado aos feitos da nobreza e do poder religioso. No século XX, 
disseminou uma visão burguesa de sociedade. Para muitos, o ensino de história se resume 
à apresentação da cronologia e seus protagonistas, sem se deter no contexto da época. 
Muitas vezes, o próprio professor utiliza-se do método memorístico, como se a história 
fosse neutra e desconectada da realidade dos alunos. 

Quando se aborda sobre o ensino de história, é comum que as pessoas o 
correlacionem aos feitos heróicos, por exemplo, narrativas sobre o descobrimento do Brasil, 
Proclamação da República e outros. Pouco se pensa em uma fundamentação teórica e 
prática materialista-dialético, o que causa, assim, o distanciamento do trabalhador como 
agente dessa história.

O legado deixado por essa concepção de história é o crescente consentimento 
em relação às ações dos dominadores e falta de consciência de classe. Profissionais 
da educação não analisam a reprodução da alienação no seu trabalho improdutivo, de 
maneira que agem até mesmo contra as esferas sindicais e movimentos que se empenham 
pelo direito de todos.

Os meios de comunicação, controlados pelo mercado e a serviço do Estado, 
disseminam o pensamento meritocrático entre a população, colocando o indivíduo como 
o principal responsável pelo seu sucesso ou fracasso, além de ver seus pares como 
adversários. Mudar o que está determinado e reproduzido, gradativamente, parece ser 
impossível de ser transformado, o que faz do ensino de História reprodutor da ideologia 
dominante.

Outras vezes, predominou uma história fatalista, mediante a periodização dos 
fatos ligados à visão burguesa europeia, a partir de uma compreensão evolucionista dos 
acontecimentos, a qual é destituída de qualquer relação com o passado ou com a vida 
real. O ensino de História privilegiou uma história evolucionista, carregada de estereótipos, 
maniqueísmos, mitos e preconceitos, de maneira que prevalece a presença do homem 
branco, tendo sido esvaziadas as lutas sociais. 

 A ideia de nação, geralmente, era apresentada e estudada a partir de uma noção 
abstrata e fragmentada, desconexa em relação às outras regiões e continentes, com textos 
aligeirados, informativos, trazendo elementos superficiais do contexto político e econômico, 
sem uma visão da totalidade. Isso se evidencia ao observarmos os conteúdos apresentados 
através de uma narrativa de acontecimentos lineares, que se apresenta como sendo a 
história verdadeira, para evitar qualquer problematização e verticalização. 
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Com essas características, a história nacional se fez presente nos livros didáticos, 
nos discursos de parte dos elaboradores dos saberes históricos, protagonizando essa 
metodologia memorística, como se a história fosse linear. Longe de ser uma ciência neutra, 
o ensino de história sempre esteve a serviço de determinados objetivos políticos, fundado 
em uma visão positivista, nesse sentido, em um campo político, porém, burguês. 

Atualmente, o ensino de história, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, na escola 
pública, tem sido considerado, sobretudo, pelas instâncias de poder, menos relevante do 
que outras disciplinas, por exemplo, Língua Portuguesa e Matemática. Segundo a visão 
hegemônica, a dificuldade principal do aluno está nos cálculos, leitura e escrita, de forma 
que a equipe pedagógica passa a acreditar que a escola precisa estar voltada a essas 
questões. 

Mas, afinal, para que serve o ensino de História? Qual a sua importância nos dias 
de hoje? Numa sociedade que prioriza o desenvolvimento tecnológico e econômico, os 
conteúdos de História teriam alguma utilidade? 

Elucidar essas interrogações, torna-se necessário compreendermos a história da 
educação do Brasil, identificando como o ensino de História foi inserido nesse processo de 
organização social do capitalismo, quais caminhos têm percorrido e qual deveria ser sua 
verdadeira finalidade.  Considerando o exposto, a problemática que norteia nosso estudo 
consiste na seguinte questão: é seria possível uma proposta de ensino de história no viés 
da emancipação humana, visando a transformação da atual sociedade?

Abolir o ensino de História ou deixá-lo sobre a lógica do capital é negar a possibilidade 
do homem de se reconhecer como ser advindo do trabalho, tão separado e alienado de 
todo o conhecimento decorrente disso. O presente artigo emerge em face da necessidade 
de compreender esse processo de reprodução em que a escola pública se apresenta. 

2 | 	O ENSINO DE HISTÓRIA NAS CORRENTES TEÓRICAS
A compreensão do que é História pode ser apresentada em três grandes métodos: 

o positivismo, a Nova História e o materialismo histórico-dialético. No método positivista, a 
definição de história refere-se à busca pela reconstrução de fatos passados, objetivando 
a memória de um povo, de uma nação. O positivismo desenvolveu-se no século XIX 
cujo fundador, Auguste Comte, defendia que todos os fatos sociais deveriam seguir uma 
natureza precisa e científica. Ele caracterizou, por meio do positivismo, a História tradicional 
como uma ciência que estuda fatos sociais, econômicos, políticos e culturais, ocorridos no 
passado da humanidade (HIPÓLIDE, 2009).

Ao positivismo, não interessavam as causas dos fenômenos, por que isso não 
era positivo, não era tarefa da ciência. Buscar as causas dos fatos, fossem primeiras ou 
finais, era crer demasiado na capacidade de conhecer o ser humano; era ter uma visão 
desproporcionada da força intelectual do homem, de sua razão.
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A atitude positiva consistia em descobrir as relações entre as coisas, assim 
nas ciências sociais, criam-se instrumentos, elaboram-se determinadas estratégias 
(questionários, escalas de atitudes, escala de opinião, tipos de amostragem, entre outros). 
Dessa maneira, eliminava-se a busca inadequada do por que.  Esse conhecimento objetivo 
do dado, alheio a qualquer traço de subjetividade, eliminou qualquer perspectiva de colocar 
a busca científica a serviço das necessidades humanas, para resolver problemas práticos. 

A principal defesa do positivismo no campo da história é a necessidade de conhecer 
o passado e, por meio das suas lições, evitar os mesmos erros no presente. Assim, as 
pesquisas sobre o passado deveriam estar pautadas rigorosamente em fatos comprovados 
por documentos, apresentados numa linha definida pelo tempo. Nessa corrente, reis, 
imperadores, chefes militares, presidentes são os protagonistas da história.

O autor traz a reflexão sobre a fragilidade da construção de um pensamento crítico, 
a fim de considerar a participação de todos, no que diz respeito à construção histórica da 
sociedade. A teoria positivista explicita que apenas a classe dominante fazia parte dessa 
construção. A Nova História, também conhecida como História das Mentalidades, tem como 
principal defensor o historiador Francês Marc Bloch. Caracteriza-se por utilizar métodos de 
análise que investigam as mudanças na maneira de pensar e de agir do ser humano ao 
longo do tempo.  

Para Marc Bloch, a história não seria mais entendida tão somente como a ciência do 
passado, uma vez que os acontecimentos do presente são primordiais para a compreensão 
desse passado. Se a história não era ciência do passado, então seria “ciência do homem”; 
diante disso. Em última instância, a história se define, como “ciência dos homens, ou 
melhor, dos homens no tempo”. Na mesma linha de Bloch, Lucien Febvre, fundador junto a 
ele a escola dos Annales, dizia que “história era filha de seu tempo”.

Contrapondo a história na teoria positivista, Bloch descartava a importância 
de conteúdos documentais para a compreensão da história, pois acreditava que é a 
pergunta feita que condiciona a análise. A defesa era de uma historiografia do problema, 
com produções voltadas para todas as atividades humanas, bem como a colaboração 
interdisciplinar e não só a dimensão política.

A concepção teórica da segunda geração dos Annales, liderada por Braudel, tornou-
se um modelo seguido por inúmeros jovens historiadores. Ele buscou afirmar que a História 
é a ciência humana mais completa e mais complexa; a única que considerava a interação 
entre estrutura e evento. Ele procurou constituir o conceito de uma História Total, como 
estava proposto na primeira geração dos Annales.

Esse novo contexto caracterizou o início da terceira fase da Escola dos Annales. A 
intencionalidade de uma História Total é contraposta por uma historiografia fragmentada, 
pois abre-se uma ampla diversificação de objetos de estudos. 

O materialismo histórico-dialético, formulado por Marx e Engels, ligados ao 
movimento operário, expressaram teoricamente o interesse dessa classe. Trata-se da 
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superação do pensamento idealista filosófico de Hegel, o qual acreditava que, para a 
dialética, devemos utilizar a ideia para desenvolver e criar a história. Marx desenvolveu o 
método do materialismo histórico-dialético, colocando o homem como um ser determinado 
às condições materiais existentes, ou seja, desvelando que, por meio dos processos 
materiais, notadamente do trabalho, a consciência é formada.

No materialismo histórico-dialético, a compreensão do que é história efetiva-se 
com base na análise conjuntural feita por Marx e Engels, a partir da categoria trabalho 
e das relações de produções. Nesta perspectiva, trabalho é a base fundamental para a 
constituição do ser humano como ser social, deixando de ser dominado pela natureza e 
passando a ser o seu dominador e transformador. 

Marx e Engels (2007) conceituam o termo história a partir de reflexões importantes 
sobre essa ciência na dinâmica das relações sociais. A história, segundo os autores, está 
inteiramente ligada aos vínculos sociais de gerações distintas e a reprodução total, parcial 
ou modificação de suas forças produtivas: 

A história nada mais é do que o suceder-se de gerações distintas, em que 
cada uma delas explora os materiais, os capitais e as forças de produção a 
ela transmitidas pelas gerações anteriores; portanto, por um lado ela continua 
a atividade anterior sob condições totalmente alteradas e, por outro, modifica 
com uma atividade completamente diferente as antigas condições, o que 
então pode ser especulativamente distorcido, ao converter-se a história 
posterior na finalidade da anterior [...] (MARX;ENGELS, 2007, p. 40).

Ao mesmo tempo em que o homem transforma a natureza, ele transforma a si 
mesmo, atuando de forma consciente e intencional; assim, passa a dominar habilidades 
e desenvolver técnicas, por meio dos conhecimentos adquiridos nesse intercâmbio com o 
meio natural. 

Diante disso, por meio do trabalho, o homem humanizou-se, pois, decorrente do 
processo manual, da necessidade do uso e aperfeiçoamento de instrumentos para essa 
ação, o homem desenvolveu os signos, a linguagem, a escrita.

A divisão do trabalho separa o trabalho físico do intelectual, fator que fortalece o 
domínio de uma classe sobre a outra, determinando a irreversibilidade da desigualdade 
social, como também a capacidade dos menos favorecidos terem consciência da realidade 
social existente.

Embora não aborde diretamente sobre o ensino de História, o materialismo 
histórico-dialético restabelece a verdade sobre ela.  Em última instancia, podemos afirmar 
que foi constituído para servir aos interesses do Estado. Nas palavras de Mészáros (2008, 
p. 35): “A própria História teve de ser totalmente adulterada, e de fato frequentemente e 
grosseiramente falsificada para esse propósito”.
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3 | 	PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA: CONTRIBUIÇÕES À EMANCIPAÇÃO 
HUMANA

O ano de 1979 foi um marco para o desenvolvimento da Pedagogia Histórico-
crítica, pois, ao coordenar o curso de doutorado em educação, Saviani e  doutorandos 
empenharam-se na busca por uma teoria educacional que superasse a tendência crítico-
reprodutivista e as demais concepções pedagógicas, as quais não apresentavam uma 
proposta educacional que expressasse os interesses da classe trabalhadora.

Saviani (2011) discute que, ao se deparar com o questionamento sobre como está 
constituído o sujeito cognoscente, qual sua estrutura, de quais caraterística ele é dotado, de 
forma que possibilite sua aprendizagem, decidiu considerar essa análise para equacionar o 
problema da educação. Em 1966, ao assumir a cadeira de Filosofia da Educação no curso 
de Pedagogia, elaborou o programa da disciplina a partir da análise do homem, tendo em 
vista a elaboração de uma teoria da educação brasileira.

Saviani teve como base os pressupostos adotados por Marx, o qual procurou 
compreender a essência humana, a partir da atividade trabalho; porém, a existência real 
do homem, na ordem capitalista, é o trabalho alienado.

Saviani aponta que o primeiro momento da formulação de uma teoria educacional, 
nesse caso, a pedagogia histórico-crítica, consiste em aproximação ao objeto em suas 
características estruturais, de modo a aprendê-lo em sua concreticidade; na educação, o 
problema deve ser revelado na nossa prática cotidiana, diante de questões que nos cabem 
resolver. 

No segundo momento, o qual se refere a proceder à contextualização crítica das 
teorias hegemônicas, o autor alerta sobre as teorias pedagógicas hegemônicas que, 
geralmente, são aderidas sem uma análise crítica por parte dos profissionais da educação; 
são considerados “modismos pedagógicos”, que correspondem aos interesses da classe 
dominante1. 

Fazer a crítica a essas tendências hegemônicas, sem deixar de reconhecer suas 
contribuições e a elaboração de uma teoria crítica, sistematizando os vários níveis e 
modalidades das redes de ensino, além de assegurar à população uma educação de 
elevado padrão de qualidade, foi o principal desafio da PHC (SAVIANI, 2017, p. 718).

O terceiro momento versa sobre a elaboração e sistematização de uma teoria da 
educação efetivamente crítica, que é expor o resultado da investigação. Como explica 
Saviani:

Assim, efetuado o percurso investigativo indicado ao final da resposta à primeira 
pergunta, cabe expor, de forma sistematizada, o resultado da investigação 

1 Em contato com as teorias disponíveis, que se contrapõem entre si, é possível verificar as razões das discordâncias 
e o quanto elas dão conta de explicar o objeto ao qual se referem. O enfrentamento dos problemas exige compreen-
dermos a natureza da educação, assim, encontraremos os critérios para efetuar a crítica teórica. Resgatar, no plano da 
consciência, as características essenciais da educação, que as teorias correntes não alcançam, acabam por desvirtuar 
seu sentido, contribuindo para a alienação (SAVIANI, 2017, p. 716).
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que penetrou no interior dos processos pedagógicos e reconstruiu suas 
características objetivas, capacitando-se, portanto, a formular as diretrizes 
pedagógicas que possibilitarão a reorganização do trabalho educativo sob 
os aspectos das finalidades e dos objetivos da educação, das instituições 
formadoras, dos agentes educativos, dos conteúdos curriculares e dos 
procedimentos pedagógico-didáticos que movimentarão um novo éthos 
educativo voltado à construção de uma nova sociedade, uma nova cultura, 
um novo homem (SAVIANI, 2017, p.119).

A pedagogia histórico-crítica vem procurando atender às referidas exigências, sendo 
uma teoria em construção, que se desenvolve coletivamente nos diferentes aspectos que 
caracterizam os processos educativos. É uma teoria que procura acompanhar atentamente 
o desenvolvimento da história.

Saviani afirma que uma teoria crítica, ou seja, que se encontra ao lado dos 
trabalhadores, precisa analisar os limites e inconsistências das teorias hegemônicas e 
desmontá-las. Verificar em quais fatores históricos e ao interesse de quem ela surgiu, sem 
deixar de reconhecer seus acertos e contribuições.

Saviani analisa a lacuna presente nas teorias propostas, devido à esfera 
organizacional e, então, o fato de o sistema expressar contradições entre o que diz que 
pretende com a educação pública, o que oferece e pela colaboração que essas correntes 
propiciam ao sistema. Nesse impasse, ele percebe a necessidade de uma mudança da 
estrutura social para a superação da subjetividade educacional determinada. A PHC se 
torna ampla na tentativa de explicitar as alternativas necessárias.

Para além de uma visão reprodutivista da sociedade e de superar alternativas 
ideológicas amenizadoras, a PHC parte da análise da prática, a qual procede nessa teoria, 
e não ao contrário. Propor o ensino de história, a partir dos fundamentos da PHC, exige 
conhecer a história concreta, superar o fenômeno em si. Conforme Kosik:

O homem cria a história e vive na história já muito tempo antes de conhecer a 
si mesmo como ser histórico. Mas a consciência histórica, que descobriu na 
história a dimensão essencial da realidade humana, não nos diz ainda por si 
mesma a verdade sobre o que é a história (KOSIK, 1986, p. 210).

A percepção do homem como agente transformador da natureza é de que ele faz 
a história, explicita que precisamos saber quem é esse homem. O homem é um ser que 
é produzido pelo meio e, na medida em que ele produz, adquire experiências, as quais 
são acumuladas e transmitidas uns aos outros. Ou seja, ele passa a agir sobre o meio 
para garantir sua sobrevivência, por meio do trabalho, sendo uma condição existencial do 
homem2. 

2 Para a compreensão da consciência histórica, o ensino de História necessita ser fundamentado no materialismo 
histórico-dialético, o qual deve comprometer-se com a transformação da sociedade, por meio da mediação do co-
nhecimento. Marx e Engels (2007), ao elaboraram o materialismo histórico-dialético, pensaram no homem, na sua 
materialidade, como vive e se constitui, ou seja, explicitando o que determina sua existência. As respostas vieram de 
três pressupostos: o primeiro é o de que a realidade não é estática, encontra-se em constante movimento; o segundo 
é de que, quem faz a história, é o próprio homem e precisa estar vivo para isso; o terceiro é que a base da história está 
fundada no trabalho. 
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Na sociedade capitalista, com a divisão do trabalho, ocorre a separação das 
atividades físicas das intelectuais. O conhecimento e as riquezas, que são desenvolvidas, 
ficam nas mãos da burguesia, enquanto o proletariado se torna cada vez mais alienado e 
não pode desfrutar aquilo que ele mesmo produz. Saviani, com as contribuições de Marx, 
iniciou o desenvolvimento de sua teoria educacional com a mesma indagação, de maneira 
que se deparou com a definição do sujeito cognoscente. 

Por se tratar de uma pedagogia em favor da classe trabalhadora, a PHC valoriza 
o conhecimento científico como forma de superação da escola burguesa, que nega esse 
acesso. Desde o início da humanidade, a partir do trabalho, o homem desenvolveu a 
linguagem, os conhecimentos diversos referentes à natureza, o mundo, a matemática, a 
arte e outros. Esse conhecimento ao longo do tempo foi passando de geração a geração 
e se aprimorando. Na sociedade capitalista, tal saber passou a ser ferramenta de poder e 
domínio. 

Concordamos com Saviani (2010), ao afirmar que:

[...] Se os membros das camadas populares não dominam os conteúdos 
culturais, eles não podem fazer valer os seus interesses, porque ficam 
desarmados contra os dominadores, que se servem exatamente desses 
conteúdos culturais para legitimar e consolidar a sua dominação. Eu costumo, 
às vezes, enunciar isso da seguinte forma: o dominado não se liberta se ele 
não vier dominar aquilo que os dominantes dominam. Então, dominar o que os 
dominantes dominam é condição de libertação (SAVIANI, 2010, p. 45).

É importante compreendermos que a pedagogia histórico-crítica não se trata de uma 
simples metodologia de ensino ou uma didática para o fazer docente. Surgiu a partir da 
análise da realidade da qual pertencemos, capaz de propiciar a compreensão da realidade 
na qual vivemos. 

Por se tratar de uma pedagogia contra-hegemônica, não é facilmente compreendida, 
pois exige o entendimento de como a sociedade está organizada e de todo o processo 
de domínio de uma classe sobre a outra. Parece contraditório falar sobre o acesso ao 
conhecimento científico por parte da classe trabalhadora, defender igualdade para todos 
com tantas escolas públicas e gratuitas; criticar o Estado e a sociedade, sendo que há 
tantos programas de “educação para todos”. 

Tudo faz parecer que as pessoas não querem estudar e que aquele que se esforça 
é que merece “vencer na vida”, ter os melhores salários, comer bem, ter acesso à cultura, 
lazer; já os demais, que “não querem estudar”, devem mesmo trabalhar muito e ganhar 
pouco. Para conhecermos a realidade na qual vivemos e os problemas enfrentados na 
escola pública, é necessário romper com essa lógica do senso comum. 

Sendo a PHC uma teoria educacional que defende a emancipação humana por meio 
da aquisição dos conhecimentos científicos, a qual tem o compromisso com a superação 
do processo de dominação e alienação, vai ao encontro dessa proposta, ou seja, um ensino 
de História que objetiva romper com a reprodução da sociedade vigente. Para Saviani: 
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Uma pedagogia revolucionária centra-se, pois, na igualdade essencial entre 
os homens. Entende, porém, a igualdade em termos reais e não apenas 
formais. Busca, pois, converter-se, articulando-se com as forças emergentes 
da sociedade, em instrumento a serviço da instauração de uma sociedade 
igualitária. Para isso a pedagogia revolucionária, longe de secundarizar os 
conhecimentos descuidando de sua transmissão, considera a difusão de 
conteúdos, vivos e atualizados, uma das tarefas primordiais do processo 
educativo em geral e da escola em particular (SAVIANI, 2002, p. 230).

Saviani evidencia que, no sentido de instrumentalizar a prática do professor, 
para que possamos alcançar esses objetivos nos procedimentos didáticos pedagógicos, 
precisamos ter como base os seguintes passos: no primeiro momento, partir da prática 
social, na qual professores e alunos podem se posicionar em compreensões diferentes; 
no segundo passo, devemos identificar os principais problemas apresentados pela prática 
social, além de problematizar e verificar quais os conhecimentos necessários a serem 
dominados; no terceiro, apropriar-se dos elementos teóricos e práticos, necessários para 
superar os problemas detectados na prática social, trata-se da instrumentalização; no quarto 
momento, é a expressão elaborada da nova forma de entendimento da prática social, ou 
seja, a catarse, isto é, da efetiva incorporação dos instrumentos culturais, transformando 
em elementos ativos de transformação social; por fim, o quinto passo é a própria prática 
social, na qual ocorre a elevação dos alunos ao nível do professor, ocorrido no momento 
catártico pelo processor de mediação do ensino.

Nas palavras de Newton Duarte, a catarse: “Trata-se de uma transformação, ao 
mesmo tempo, intelectual, emocional, educacional, política e ética, que modifica a visão de 
mundo do indivíduo e suas relações com sua própria vida, com a sociedade e com o gênero 
humano” (DUARTE, 2016, p. 3).

Valendo-se dos procedimentos necessários, desenvolvidos por Saviani, vemos que 
o ensino de História, no viés da Pedagogia Histórico-crítica, possibilita a superação da 
história fictícia que os dominantes têm enfatizado. Não há como ignorar os problemas 
educacionais do Brasil para compreender a visão de “inutilização” do ensino de História, 
pois, em um país, onde a Educação é ofertada à classe trabalhadora, como defendia Adam 
Smith, “em dose homeopática”, justifica-se a negação da formação para emancipação 
humana.

O ensino de História, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, no viés da pedagogia 
histórico-crítica, possibilita a ruptura da compreensão do pensamento subjetivo da criança 
para o conhecimento objetivo sobre a concepção humana, filosófica e de mundo. 

Considerando a necessidade do ensino de História nessa perspectiva, podemos 
perceber o quanto é desafiador esse caminho, devido ao contexto atual, marcado pelo 
conservadorismo vigente. 

Nesse enfrentamento com contornos políticos e ideológicos, a pedagogia histórico-
crítica, coloca-se como uma teoria de extrema relevância, sendo dotada de fundamentos a 
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uma ação educativa de transformação social, um importante referencial de muitos currículos 
dos municípios brasileiros.  

Em contraposição à pedagogia crítica, outras concepções pedagógicas idealistas 
passam a nortear as propostas às novas políticas e diretrizes educacionais. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNS) foram a expressão desse movimento com perfil liberal, 
que visavam  formar um novo indivíduo, apto às novas exigências do mercado, sendo 
cooperativo, dinâmico e eficiente. Tal ideário necessitava de uma educação favorável à 
ordem capitalista; ademais, apoiam-se nessas abordagens a favor da Ordem e do Progresso 
a partir de uma pedagogia reprodutivista. 

A citação acima contribui para percebermos que esses processos de mudanças 
metodológicas aparecem sempre como um discurso para a melhoria da educação. Essa 
corrente baseia-se na epistemologia genética, a qual acreditava na necessidade de uma 
boa maturação para ocorrer a aprendizagem.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam como objetivos do ensino fundamental 
que os alunos sejam capazes de: compreender a cidadania como participação social e 
política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no 
cotidiano, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, além de respeitar 
o outro e exigir para si o mesmo respeito; posicionar-se de maneira crítica, responsável 
e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar 
conflitos e de tomar decisões coletivas;  conhecer características fundamentais do Brasil 
nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio para construir progressivamente 
a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertença ao País; conhecer e 
valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos sociais 
de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 
diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características 
individuais e sociais (BRASIL, 1997).

De acordo com o documento, a proposta de História para o ensino fundamental foi 
desenvolvida para propiciar reflexões e debates sobre a importância dessa área curricular, 
como referência aos educadores, na busca de práticas que estimulassem e incentivassem 
o desejo pelo conhecimento.

A história local, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, é defendida como forma 
de inserir o aluno em sua realidade, mas não de proporcionar uma superação dela. O que 
pretende é possibilitar que ele conheça o lugar em que vive, as pessoas com quem convive 
nesse contexto, valorizando a sua história e respeitando diferentes formas de vida e de 
costumes. A partir desses conhecimentos adquiridos pelos alunos ao conhecer o local onde 
se encontram, irão compreender as diversas mudanças e relações, entendendo-se como 
sujeitos inseridos em tempos e espaços distintos.

Segundo a proposta, trata-se de uma ruptura entre o ensino de História tradicional, 
com aulas expositivas e relacionadas a conteúdos que enfatizam o passado. Assim, 
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buscam-se novas relações entre o passado e o presente, incorporando o conceito de 
coletividade para uma formação histórica significativa. 

Embora a grade curricular defina a quantidade de aulas e disciplinas a ser trabalhada, 
a realidade presente no cotidiano não deixa que sejam cumpridas. Professores, no interior 
da sala de aula, passam grande parte do seu tempo realizando funções que não deveriam 
ser suas. No “chão da escola”, é onde expressam os principais desafios educacionais 
vindos da crise social. 

É na escola pública que a maioria da classe trabalhadora procura suporte para 
enfrentar problemas emergenciais, dentre os quais, podemos incluir: segurança, cuidado, 
alimentação e, ao mesmo tempo, a esperança de um amanhã melhor, pois, para a classe 
trabalhadora, expropriada de todas as condições de existência, a escola, talvez, seria a 
única saída para enfrentar o preconceito e a exclusão. 

São inúmeros os problemas que professores precisam enfrentar em sala de aula, que 
dificultam o processo de ensino e aprendizagem. A maioria deles é ignorada pelo sistema, 
visto que há uma tendência de naturalizar os fatos e propor para as escolas programas 
fenomenológicos, em parcerias com o sistema privado, os quais envolvem o “empenho” e 
colaboração da equipe pedagógica. 

Para a psicologia histórico-cultural, a formação do homem deixa de ser vista 
como apenas consequência da evolução biológica e por meio das relações sociais. As 
contribuições das pesquisas de Vygotski, referentes ao desenvolvimento do psiquismo, 
demonstram a importância da mediação dos conhecimentos científicos à formação do 
homem. 

A teoria educacional de Saviani, com amparo em Marx, desenvolve uma pedagogia 
que analisa a necessidade da aquisição dos conhecimentos científicos, como necessários 
para a formação do homem de forma ominilateral. Ancorado nos pressupostos marxianos, 
Manacorda (2010, p. 94) define omnilateralidade como o “desenvolvimento total, completo, 
multilateral, em todos os sentidos, das faculdades e das forças produtivas, das necessidades 
e da capacidade da sua satisfação”.

 A partir desses pressupostos, o homem, para tornar-se, a rigor, humanizado, não 
deve apenas ter as características biológicas, pois necessita desenvolver suas funções 
psicológicas superiores. Os homens formam outros homens, por meio da educação. Essa 
é uma condição para que os indivíduos possam garantir plenamente sua existência em 
sociedade. A escola é a instituição singular com esses atributos, ou seja, com o encargo da 
transmissão dos conhecimentos científicos. 

Ainda que a escola pública esteja condicionada a servir aos interesses da classe 
dominante, pode ser um espaço de transformação da desigualdade social, se estiver de 
acordo com uma proposta educacional que favoreça a classe trabalhadora. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente, estamos passando por uma crise, em que o trabalho alienado, a 

desigualdade, os lucros estão acima da vida humana. Observamos que a educação 
pública está voltada para a formação mínima, para “mão de obra” aos menos favorecidos, 
assim como tem ocorrido ao longo dos tempos. Consideramos que tal realidade não será 
superada com esvaziamento curricular e sem a possibilidade de se conhecer a verdadeira 
história da sociedade em que vivemos que é uma história de domínio e luta de classes.

A desunião dos trabalhadores e a falta de consciência de classe impedem a luta para 
a transformação do quadro situacional, no qual estamos, para uma sociedade mais justa. 
No decorrer de nossas reflexões, vimos que o ensino de História, na vertente positivista e 
escolanovista, estava integrado a uma concepção biológica e empírica do desenvolvimento 
humano.  

O ensino de História, no viés da pedagogia histórico-crítica, possibilita a ruptura da 
compreensão do pensamento subjetivo para o conhecimento objetivo sobre a concepção 
humana, filosófica e de mundo. A negação e omissão do ensino de História são a 
impossibilidade de compreensão do homem sobre si mesmo. 

Considerando a necessidade do ensino de História no viés da pedagogia histórico-
crítica, podemos perceber o quanto é complexo esse caminho devido ao contexto atual 
já mencionado. No decorrer da produção do conhecimento humano sobre quem somos e 
como nos constituímos socialmente, inúmeras foram as explicações e esses pensamentos 
tácitos se propagam no decorrer do tempo. 

Por fim, podemos considerar que é na escola que a passagem do conhecimento 
cotidiano para o conhecimento científico deve acontecer. Almejamos um ensino de história 
e uma educação emancipadora que desvelem a verdadeira face da sociedade e que 
propiciem a percepção do trabalhador como o principal desfavorecido, dominado, o qual é, 
contraditoriamente, o que sustenta a economia desse sistema, sem ao menos desfrutar das 
riquezas e tecnologias geradas por ele mesmo.
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